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<De facto, desde os tempos das históri-
cas decisões do 1.o Congresso de Cassacá,
até à fase actual de reconstrução nacional,
na paz e na tranquilidade, a organização das
nossas mulheres pôde dar um salto substan-
cial que veio permitir vivermos neste mo-
mento'esta bela e significativa realidade que
é o I Congresso das Mulheres da nossa ter-
ra>> - afirmou o Secretário-Geral do PAIGC,
camarada João Bernardo Vieira, n'o seu dis-
curso, ontem de manhã, na sessão inaugu-
ral do I Congresso das Mulheres da Guiné-
-Bissau.

Os trabalhos deste evento, que deverão
terminar no próximo domingo, conûou, na
sessão de abertura, com a presença dos prin-
cipais dirigentes do Partido e do Governo da
Guiné-Bissau, delegadas ao Congresso pr''o-
venientes de todas as regiões do país, de mais
de uma dezena de delegações estrangeiras
de organizações femininas amigas, repre-
sentantes de organizações internacionais da
Mulher e membtos do Corpo Diplomático
acreditad,os em Bissau. (Ver páginas 6 e B)

N0 SUL: SIDA tlNAl{ClA
PROGRAMA DE DESËTIUOË,UEMEffiTO RURAT

NESTA EDIÇAO

Em missão da SIDA (organismo sueco pata a cooper,:ção internacional), chegou ontem a Bis-
sau o chefe de Divisão do Desenvolvimento Rural daquela organização na Suécia, sr. La¡s Angus-
tinson, com o objectivo de discutir e aprovar com o nosso Governo o orçamento e programa de
trabalhos para 1983 do Programa de Desenvolvimento Rural Integrado da ,.,Zona t" (Cacheu-Oio-
-Biombo). O financiamento da S DA para esta nova fase de trabelhos poderá atingir a soma de 15
milhões de coroas suecas.

No quad,ro deote financiamento da SIDA, es tá eriglobada a eonstrução de um novo centro ad-

'ministrat-ivo do projecto da <Zona 1- em Bula. Este eentro terá alojame'nto para técnicos e traba-
lhadores, uma escola de formação para extensionistas rurais, edifícios administrativos, armazéns
È:um parque florestal, tudo numa área de cerca de 10 hectares. Fica¡á localizado à saída da vila
de Bula, no entroncamento da estrada Binar-S. Vicente.

A primeira fase da obra terá início este ano, e terminará em 1983. Deste moilo, 'o centro do
antigo Projecto de Extensão Bural em Báchil será transferido para Bula e¡ nas sua¡ instalações
,passará a funcionar uma escola de formação de agricultores. '

)

Este projecto de extensão rural que teve início em 197?, apenas com o trabalho do Ministério
do Desenvolvimento Rural, transformou-se num Progrr.ma de Desenvolvimento Fural Integrado,
integrando agora os ministérios da Saúde, Recurs os Naturais (A.guas e Florestas), Educação e Obras
Públicas, cuto principal objectivo é promover o autodesenvolvimento das comunidades rurais.
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Dos Leitores

0 problemo dos tronsportes
Camarada Director:
Solicito e agradeço a publicação desta mi-

nha carta na coluna dos leitores, dada a im-
portância do seu conteúdo, pois trata-se de um
assunto que se relaciona com a vida dos ncls-
sos trabalhadores, (tesouro da nação) e conse-
quentemente cqm a vida económica cio nosso
jovem país¡ (produção e aumento da procluti-
vidade etc...).

Eis pois o problema:
No dia 19 do corrente mês depois das

12,30 horas e já no caminho de casa; (estava
¡a Âvenida Domingos Ramos), påssou por
mim um auiocarro da empresa SiLÔ DIATA
que estava cheio de passageiros, arrastava
rnesmo no chão; um autocarro partido ao meio
e ainda por cima, sem exageros, escangalha-
dlssimo; um autocarro gue não apresentavrr
r mfnima condição de segurança e que corre
c risco de se dividir ao meio tal como as ami-
bes no seu prþcesso biológico de cissiparidade.

Se um dia isso acontecer, a SILô DIATA
já imaginou as corlsequêneias que podem ad-
vir cleí?

Uma coisa horrivel que, só de se pensar
niì.la ceLlsa arrepios; uma autêntica catástrofe
(catástrofp prcvoeada se eonsciente ou in-
csnscientemente não sei).

As pessoas morando em zonas distantcs
e desejando chegar cedo aos postos die serviço,
evitando as faltas que podem custar-lhes a
redüção de vencimãnto, ou chegar
cedo às suas casas para re-
cufrerar a energia para ,mais um dia de traba-
Iiic qile se avizinha essas são obrigadas a uti-
lizarem tais autocarros ignorando (?). toclc¡ e
cri.iaiquer perigo.

Nesta terra onde o aumento de custo cie
vida segue u¡n rftmo rsspantoso, um dia a me-
nos no rendimento mensal (salário, vencimen-
to etc.), pode custar muito a um trabalhador.

Portanto, não sei se aos utentes de tais
alrtocarros se devem imputar também umÍì
parte da culpa ou não?

Ru aprcveito para perguntar se ao insti-
tuto Nacional de Seguros e Previdência So-
cial pão lhe cabe nenhuma paiavra a dizer ou
t:rá que tamMm prefere abster-se como a po-
llcia de trânsito que ¡r¿ssa a vida a atacar os
outros sem se lembrar das viaturas perterrcen-
tes eo Estado?

É necessário chamar a atenção a quem cle
direito para exigir responsabilidades à SILO
DtrATA, pois não sBrá dessa forma que resol-
verá os seus problemas financeiros ou sei lá
de que natureza fôr.

SAGÛL CA

Responde o povo

O primeiro congresso das mulheres aproxima_
-se. No entanto, tnês camansdas abordaram ao nos_
so relrórter algumas questões fundamentais rela-
cionades conl a partlcipação da mulher da nossa
terra. A lu,ta travads pelss nossas mulheres, enqua-
clra-ge no contexto da luta internacional cias muihe-
rç9 pßra a sun libert¿ção total. ô primeiro Congres-
sc das mulheres da nossa terra é ¿ primeira na his-
tírrla desde a fase de luta de libertação naeional.

As lvlulheres devem ter a consciência das suas
responsabilidades. Elae devem superar dia a dia a
s+rs formação para poder faaer face às exigências
cia lute, uina das qúais apontou o dia B de-Março
o.offro um exemplo claro nas reivindicações dos di-
reitos d¡ mulher à liberdade. A mulher, segundo
galientaram as nossss entrevistadas, Jamais poderá
cgnsentÍr a gubmissão e a iglrorôneia a que é vota-
da na scciedade.

mÂ"¡" Eduarda Alves,
escrlturfula auxillar de
l-¡ classe, oa Impreusa ,

Naclonal - *Não sei nr-
de ainda do que se passa
a respeito do Congresso,
porque não tive oportu-
aid¡ile de cpnsultar os
documentos que vão ser
disautidoß no m€Bmo.

tnrl

lnougurodo umü escolo no llhéu do Rel

C poís

Foi ir:augurado no do-
mingo passado, de ma-
nhã, no ïlhéu do Rei
uma escola Primária -
14 de l{ovembro - cons-
truída pela ADPP (Ajur-
da do Desenvolvimcnto
do Povo trÞra o Povo),
em colaboraÇão com os
departamentos estatais,
privados, organizações
soeiais e população lo-
eal.

A construção desta
escola que conta com 2
salas com capacidacie
para 120 alunos, é o re-
sultado de uma carnpa-
nha de peditório efec-
tuada pelos trabalhado-
res de solidariedade da

ADPP, em Noruega, cll-
jo montante foi utiliza-
da na compra de mate-
riais empregues na
construcão. Os traba-
lhos da construção fo-
ram realizados num pe-
ríodo de cinquenta Cias
consecutivos. Contou-se
com a partieipação vo-
luntária dos departa-
mentos estatais, priva-
dos e das organizações
que ocorriam ao local
aos domingos e feriados
dando a suâ eontribui-
cãP.

Para participar no ac-
to inangural. esteve pre-
sente o camarada Jo-
seph Turpin, membro

suplente do BP do P.A.i.
G.C. e Ministro clos Re-
cìrrsos Naturais quÉl
enalteeeu a impcrtâncitr
dessa escola como senclo
um marco para iì con-
cretização dos objecti-
vos do Partido a nirrcl
.do ensino, e Dulce Bor-
¡tcs, Ðirectora-Gerai do
Ensino e representantes
dos diversos depa¡ta-
mentos que participir-
ram na construcão da
eseola.

ó. ehrir a sess,io. a ca-
marada Brita Berntsen.
responsável cla .{DPP
em Bissatr, fez nna ex-
posição do que foram or
trabalhos realizndos

descrevendo tcdos os
detalhes clesi;a realiz¡-
çãO. Por SLt& vez ¿ì. calïil-
rada Duice Bor.ges ao
usar da palavra, Lrlrt re-
presentação do I\Iir:i,str:.-
rio da Edr"rcação Nar':io-
nal. lealçou todo o tr¡r-
balho efectuado ¡:e:ìa
ADPP na ajuda pår¿ì c
desenvolvimento d.o en-
sino no pais acabancl'r
por afirmar que <<a

ADPP ri o povo, porque
sabe trabalhar com o
pO\rOr>.

Recorde-se que este
é a quinta escola qrle n
Organização ADPP
constrói no nosso país.

Uma delegação do Mi-
nistério de Sairde e As'
suntos Sociais, chefiada
pelo camarada Gaudên-
cio de Sou.sa (Xito), des-
locou-se à Região de
Quínara no passado sá-
bado.

Na reunião que man-
tel'e cx:ill a populagão
em Tite e ern l'ulacun-
dn, o cam.lraria clr. Gau-
clôncio de Sousa expli-
colr detalhaclamente os
¡:lerigos e as consequên-
cias das moscas pror¡a-
caclolas de oncocercose e

das doença$ que podem
e¿ìLisar ao homem.

ldo d(Ìcllrso cla sua in-
te'rveaçäo, o camarada
cii'. Xitc disse que cle 16
¿,r 18 de l{ovembro, ter¡i
lugar na nossÍr capital,
uìl1åi rraünião de sete paí-
ses banhados pela bacia
clo rio $enegal, palra es-
tudarem o método da
r:ampanha de extermina-
crì,o cla perigosa doença.

Em seguida, falou o
c¿imarada Mário Lima,
qr-re re.feriu as dificulda-

des que o nosso país
¡rt¡al'ess¿ no que respci-
i.Lr à Jlalte cle medi.canien-
tcs e alertr¡u a todos dc
cilie a ¡nedicina tradi-
cionnl. nomeadamente o
aproveitainento cle cer-
tls pìantas locais parir o
1:'àtamento, deve ser en-
c; ii'ncl:r seriamente.

l\ío fim cla laldc c-Lr

rìiesmo cha a rcferiCa de-
lc,gação seguir,r para a
regiao cle Bolarna-Bija-
giis. com o mesmo oi¡iec-
tivo.

Conferêncit¡
do JAAC
IIU¡l¿r rcuniirc¡ reali-

zacla em Bafatá pelo Sc-
cretnriaclo i'egional dr
JAÂC, foi criad¿r Ltnur
cornissão de angariaçåo
de funCo.t clestinacla a
realização cla cc¡n f ercnci.¿r
regional daqucla orgnni-
zaçño iLl\ronil.

D'l"ante a reun irio,
prcsidida pelo camaracìu
Josó Caric¡s. membro rlo
Secrehlriaclo Regional,
foriinr marcadas, as cì¿r-
tas para a reaiização cla
Assr:nrbleia cle l3ase. qrre
se rcalizaria a 31 de Ou-
tubro, e da ConferÊncia
de Sectr:r, marcada paril
6 e ? do eorrente rnês.

Os ¡::rlticipantes cleci-
d!¡':im aincln procecler rì
rlisiri bui qão cie dtrlegaclos
par¿ì ôs cliferentes bair-
ros, em orientaqãn às
eleiçc-res cl¡ con:ités cìt-.

base da organizaÇão.

Delegoçüo médico uisltu o Sul

Monsoo: Solide de Bu¡e
lJma equipa de médi-

cos eooperantes hoiande-
ses ligada ao projecto
dc Saúde de Base. foi
recebida na passada

cluinta-feira, em ilIansoa.
¡relo camarada iltalam
Dara¡ns, presidente do
Comité cle Estado cie
Scctor de Mansoir, com

quem cliscuiiram vúrios
assuntos relacionaclos
com o referido projecto.

NotÍcia recebida na
Agência Noticiosa ion-
{irma que aquela equipa
iá r'inhn realizando reu-
niclcs cle trabalho ruts
secções, nomeaciamente

cle. C.ìnm-l',Ia¡nudo c En-
chaki e posteriormcnfe
em Portogoie.

A delegação é cirefiacla
pelo dr. Henlt¡- e integra
cnfermeiros c especia-
lÍstas do lrrojecto de
S;rÍrcle de Base do X{inis-
tér"io c.le Saúrde e z\ssun-
tos Soeiais.

O que ocho do Lo Gongte¡¡o dus Mulhorcr?

li,ias de qualquer manei-
n espero que toda a de-
cisño a tomar será para
o bem-estar deeta tema
m¡rtirizadil. Agora que
estanr,rs independentes,
acho que é necessário um
congresso para lança-
mento das bases que ser-

virão p.tra a ernancipa-
c.'iio dus mulhcres.

Llspero que a Iliidio e o
.Iornal façam urna cober-
tura cabal deste aconte-
cirnento transcendcnte
cla nossa história. Isso sri
seria possível corn o 14
cie l{ovembro, qtre trou-
>:e a verdadeira indepen-
c{ência para este povo
que ao longo dos tempos
scfreu as consequências
cìa coionização. .Após os
acr:nteeimentos de No-
vcmt:ro de 1980 a políti-
ca cle descnr¡olvimento
dr¡ Guinó-Bissau atingiu
todos õs sectores da nos-
sa vida sócio-económica,
o que Cemonstra clara-
lnente a nraturidade po-
lítica dos nos-sos dirigen-
tes.

Depois clo congresso
<Ì¿¡s mulberes, acho que
deveraos p€gar teso pata
conseguirmos a nclss<:r su-

'¡rr.ração cuìtural e ideo-
l<i,{ieir*.

ASSU}TIR A
nESPONSiî.BIIJDADE

Emília Sanhá, aluna
clo liceu 23 de Janeiro -*O primeiro Congresstr
das mulheres é um acto
iccisivo para a emanci-
pação das mulheres. Nós
cls mulheres devemos
unir as nossas mãos parer
¿r reconstrnção desta Pá-
tria livre e independen-
te. A mulher tern um pa-
pcl ir:rportante na nossa
lula de lil:eltacão nacio-
nal para a Independên-
cia cla nossa terra.

Tenros que ser câpazes
plra pc¡clermos avûnçal
cnda rlia mais para que
niro se¡l¿rn¡,5 clestrUídos
¡>eL:s inimigos.

A sltuação da mulher
reflecte os valnres so-

cl:¡is it culturais, factores
lunclamentais da socie-
<iarle humana.

A mulher cleve assu-
n:ir e respeitar a sua res-
pr:nsabiliãade, o que lhe
*jirda na sobrevivência
das suas farnÍlias. A mu-
lber é um elenrento di-
nåmico, tanto no plano
culturai como no piano
social. Por i.sso a luta dc
Libertacãro Nacional é
urna fonte de desenvol-
't'imento da nossa socie-
ciade. A luta das muihe-
les da Guiné-Bissau et1-
quadra-se nàs iutas das
mulh¡eres de todo o mLln-
do".

LUT/I.R P&LA
EPtrL¡r*CIPrlÇÃO

Maria Fñtirna Costa, es-
critqrfrla süril¡s¡ de l.e
classe da Imprensa I{a-
cional * *Não pûssÕ dar

a nrinha opinii'it.r agorÍÀ
cle-r.iclo não estal infor'-
luracla aincla sobre os do-
<:Llrncnl;os básicos. ¡\ciro
clucl i)s cama'cacìrls que
cstiro ¡nais iniornr¿rdos clo
qurl eLr podenr clar a str¡
cnntribuição ¡rest.e aspec-
to. Eston mlrito contente
c{.ìrn a realiz-aÇ¿io do con-
giesso, potque sri assim
e-s mulircres tomar¡ir"r
consciencía rln nreturida-
clr-: politica para a sua li-
l:crtação toial.

A l,¡ta que travanros
para a nossa emanr:ipa-
çãô tem repercur.dr:s
norttros paÍses onde as
mulheres efectu¿m a
nleomû luta ¡Lrra ¡:ocle-
rem libertar-se da .cub-
mis"qão e ignorância. Ãs{e
Ccìngl'ersso merece muif ir
iitenção porque óopri-
rleiro a ser realizaclo na
nossa terr-a depois dã sua
independência total.

-!rô Pflittr.r* qûinte.feir¿r, ,l de Novenùro ile 19E?



No Proço

Consultos

médicos

nos bairros

do copitcl
A fim de assegurar

uma melhor 'assístên-
cia aos doentes dos

bairros de Bissau, e

de descongestionar os

hospitais da caPital
das grandes enchen-
tes, a direcção c1c

Hospital Simão Men-
des sob a autorização
do Ministério de Sari-

de e A-csuntos Sociais,

descentralizou as con-

sultas externas que

eram real[zadas nos

hospitais Simão Men-
deseSdeAgòsto.

Desta forma haverá,
de 2.4 a 6.a feira, con-

sultas nos seis Postos
de saúde dos bairros,
que serão levadas a

cabo por uma equipa
de três médicos de

diferentes especiali-

dades para cada Pos-
to, no Período da

tarde.

Segundo o enfer-
meiro chefe do Sector

Autónomo, camarada

Arlindo Coiaté, os

trabalhos dos médicos

nos bairros serão ori-
entados Pela direc-

ção do Ho,sPital Simáo

Mendes que se encar-

regarã do transporte
e recolna dos rnesmos

nos bairros. As con-
sultas de PMI (Pre-

venção 'Materno In-
fantil) e a Obstetricia,
que já vinham sendo

feitos nos bairros, fi-
carão como dantes
sob a direcção da dr-a

Clotilde Silva.

Assim, no hosPital
c,ontinuar-se-ão
a realizar consultas a

doentes que moram
nas proximidades do
local e aqueles que
são evacuados do in-
terior ou enviados
dos bairros para in-
ternamento.

A fábrica de mosaicos
da Socornin, sita na Rua
de Gabú, nesta cidadre,
é uma unidade com lar-
gas perspectivas (e pos-
sibilidades) de contri-
buir para a resolução
dos problemas que o
país enfrenta no respei-
tante à importação de

. variada gama de mate-
riais. De momento aque-
la unidade fabrilr ape-
nas produz tanques de
lavar roupa, mosaicos e
pias, mas no entanto
tem capacidade para fa-
bricar lavatórios, azule-
jos, sanitas e outros ma-
teriais.

Entretanto a fábrica,
segundo o ctrrefe de pro-
dução, camarada Do-
mingos Có, enfrenta pro-
blemas de falta de ma-
terial, que tem contri-
buído para uma gradual
baixa,de produ-
ção. A grande maio-
ria do equipamento
data da sua fundação,
em 1960, embora a)gu-
mas máquinas tivessem
sido reparadas ou subs-
tituídas com o tempo, a
última das quais foi em
1965. Isso justifica a

A Seqção de Higiene
e Combate às Grandes
Endemias leva a cabo,

desde segunda-feira
pas,sada, em Bissau, uma
campanha contra os gri-
los. A iniciativa, que já
vem sendo habitual por
esta alttura- do ano, só

agora foi levada a cabo

devido à pouca quanti-
dade de produto dispo-

nível e, por outro, à não

concentração dos grilos

como nos outros anos,

dada a faita de ilumina-

paralização das
suas actividades, impe-
dindo deste modo satis-
fazer os pedidos das di-
ferentes empresas e do
público em geral.

FALîA DE MATERI.A,L
E DE INFRAESTRU-
TUR,AS

As maiores dificulda-
des provêm, d,: acordo
com o camarada Domin-
go; Có, da obtenção das
matérias primas, impor-
tadas, na sua grande par-
te de Portugal, como o
cimento branco, pó de
pedra, pedra pome, tin-
tas a cores e colas. Ou-
tras são adquiridas no
próprio país encontran-

do-se neste caso'as cascas
de ameijoas, areia dê
praia, entre outras. Ou-
tras limitações que a fá-
brica também enfrenta
,Ciz respeito à falta de
transporte e aos siste-
máticos cortes de ener-
gia r:léctrica, o que afec-
tá grandemente a produ-
ção.

Apesar de afirmar es-
tar ciente das dificulda-
des económicas que o
país enfrenta, aquele

apelo à empresa de tu-
tela, a Socomin, no sen-
tido de contribuir para o
alargamento das in¡tala-
ções da fábrica, uma vez
que já existem algumas
em construção mas que
não chegaram a ser con-
cluídas e que servirão de

Aspecto interior ila fábrica

postos de confecção de
alguns produtos até
agora não fabricados de-
vido à falta de infraes-
truturas. Nas palawas
do nos,ro entrevistado, o
número de operárics,
num total de 52, e os sa-
lários que. auferern -

estes variam de 3.300 a
8.000 pesos - justificam
uma maior atenção no
sentido de um nóvo ar-
ranque da unidade que
pode resolver muitas ne-
cessidades locais em
produtop do seu do-
minio.

fú[licu üs mo$ilico$ Uilßr mlilr$ilr c$lrulums

q u a s e c.o m p I etaresponsável lança um

Cormbaúo itcs g:t'ilos
a2

Ja, COmflçOlr Oferlo húngoru
0 empresü GIGER

ção nos jardins e praças

públicos, onde se nota o

seu maior ajuntamento.

SegunCo o camarada
Fernando Sané, respon-
sável daquele departa-
mento, o combate será
por zonas, cujos mora-
d.ores "serãoavisados

com urn dia de antece-
dência a fim d: recolhe-
rem todo o material de

uso doméstico e de man-
terem as portas e jane-

las fechadas para evitar
possível intoxicação.

Referindo-se aos pre-
juízos causados pelo
produto às plantas nos,
jardinq aquele técnico
de Saúde Pública afir-
mou que o departamen-
to não dispõe de mo-
mento de outra alterna-
tiva senão a utilização
do produto, apesar do

seu etrevaäo grau de to-
xidade que estraga ou
atrasa o desenvolvi-
mento das plantas dos
janlins, que constituem
o refúgio dos grilos.

Uma oferta, consti-
tuída por equipamen-
tos desportivos e ou-
tros materiais de uso
pessoal, foi feita pela
delegação ministerial
húngara aos trabalha-
dores da Companhia
Industrial de Cervejas
e Refrigerantes da
Guiné-Bissau (CI-
CER), durante a vi-
sita àquela empresa
fabril.

A delegação, que
deixou Bissau no sá-
bado passado, confor-

me noticiámos opor-
tunámente, visitou os
diversos sectores de
produção da CICER e
inteirou-se do seu
funcionamento. No
conjunto de material
oferecido destacam-se
20 fatos de treino, 27
pares de sapatilhas e

duas bolas, além de
alguns materiais de
uso pessoal destina-
dos a conternplar os

trabalhadores mais
destacados da fábrica.

Por outro lado, se-
gundo o camarada
Arlindo Coiaté, iâ
exisù: em cada Posto
de saúde dos bairros
um posto de análise
com visîa a permitir
a detecção mais ráPi-
da das doenças e o
seu combate.

Meteorolog¡0
Boletim meteorológico fornecido pelo ob-

servatório de Bissau, das zero às 18 horas de
ontem.

Temperatura máxima do ar 31 graus-
Temperatura máxima média para o mês

32 graus.
Temperatura mínima do ar 25 graus.
Temperatura mínima média para o mês

22 graus.-Humidade máxima 980/¡, Humidade mí-
nima 560/e.

Vento predominante de W com a veloci-
¡dade d:5Km/h.

Vento máximo de SW com velocidade de
E Km/h.

Precipitação das zero.às 18 horas 0,0m/m.

No horo do despedido

lé Hs ne! [tEuu n0 s$lüo de 0ongli]s$o$
O cançonetista José

Manuel Fortes (Zé Ma-
nel) dará espectáculos
nos próximos dias 10, 12
e 14 no Salão de Con-
gressos para apresenta-
cão do seu disco ...Tuste-
munhos ci aonti" e para
se despedir, temporaria-
mente, da vida artística
no país.

Zé ÑIanel deve partir,
brevemente, para Por-
tugal onde irá prosse-
griir os seus estudos no

campo musical.
O disco *Tustemunhos

di aonti" foi gravado re-
centemente em Lisboa,
e podl:rá ser recebido e
posto à venda, ainda es-
te mds, pela Casa da
Cu1tura.

Zé Manel irá num
grupo de que fazem par-
te Francisco Sanhá, José
Carlos Tiago, Pedro Del-
gado e João Cornélio,
todcs eles professores da
antiga Escola de Música

José Cärlos Schwartz.
A dedicação dernons-

trada por estes elemen-
tos, todos eles antigos
alunos daquela escola
terá levado o Ministério
da Informação e Cultura
a recompensá-los com as
bolsas d¡e estudo ofere-
cidas pela Eundação
Caloust Gulbenkien, que
lhes permitirá aprofun-
dar os conhecimentos
em música por um pe-
ríodo de quatro anos em
Portugal.
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A situação no Timor Leste, *cujo povo continua a ser vítima das piores

opressões,' e que nsó pode seï solucionada pelo estrito cumprimento da resolu-
ção 1514Æ(V da Assembleia Geral", os conflitos entre povos e nações que po-
doriam ser evitados ou solucionados +(se os dìferentes membros da ONU puses-
sem em prática os princípios de não-ingerência nos assuntos internos dos Es-
tados, de não intervenção e de solução pacífica dos diferendos" foram alguns
dos pontos abordados pelo Ministro dos-Negócios Estrangeiros na segundalar-
to do diseurso pronunciado na 3?.8 sessãoda oNU, e que þublicarnos nesta edição.

Samba Lamine Mané falou ainda do problema do desarmamento, da luta
pelo estabelecimento de uma nova ordem económica mundial e da política
de , desenvolvimento da Guiné-Bissau que, segundo ele, não escapa aos efeitos
nocivos resultantes da actual coqiuntura económica internacional.

Já, por várias vezes,
manife-ctámos a nossâ
profunda preocupação
face à trágica situação
que persiste no Timor
Oriental, e que foi ob-,
Jecto de uma análise
aprofundada por parte
dos Chefes de Estados
africanos de expressão.
oficial portuguesa
aquando da sua última
Cimeira.

Hoje, apesar dc enga-
jamento das Nações
Unidas de restabelecer
o povo maubere nos
seus direitos usurpados,
somos obrigados a
constatar que desde a
36.4 ses-ão, nenhrlm
progresso foi registado.

O povo maubere con-
tinua a ser vftima das
pioresopressõeseaso-
frer os efeitos da anexa-
ção do seu território na-
cional pelas forças indo-
nésias de ocupação.

O Conselho de Segu-
rança que, após a agres-
são indonésía, conde-
nou de maneira inequl-
vocã este acto contrário
aos princípios contidos
na Carta da ONU e às
normas do DireÍtg In-
ternacional, continua
conhecedor desta ques-
tão que só pode ser so-
lucionada pelo estrito

respeito do direito do
povo maubere à auto-
deterrninação e à inde-
pendênci¿, conforme a
¡osellreão 15i4/XV da
Assembleia Geral.

E neiTe sentido que
a Bepública da Guiné-
-Bissau saúda a declara-

eão feiin nelc Governo de
Portugal - potência ad-
ministrant'e do Timor
Oriental - de empre-
ender acções susceptí-
veis de eonduzir à rea-
lização deste objectÍvo,
à qual deveria associar-
-se o conjunto da comu-
nid¡de internacional e
reitera a sua solidarie-
dade indefectível ao po-
vo maubere na sua jus-
ta luta sob a conduta da
sua vanguarda, a FRE-
TILIN.

Senhor Presid'ente,

Constatamos que apesar
dos esforços reiterados
do Secretário-Gera1 e da
cornunidade interna-
cional, com vista a en-
contrar uma solução ne-
gociada à questão de
Chipre, ainda nenhum
resultado tangíve'l foi
obtilo.

fsso nos leva a expri-
mir, mais uma'vez, a
no,ssrt preocupação face
à persistência deste pro-

blema e deseiar gue uma
acção urgente seja em-
preendida para aproxi-
m.ar as posições e per-
m,tir às eomuni"larles
grega e turca de Chipr.e
ãe-viver em paz, na
compreensão e harmo-
nia e de salvaguardar a
independência, a inte-
gridads territorial e o
carácter não-alinhado
Ce Chipre.

Senhor Presidente,

Como sabe, o princí-
pio do não-alli.nhamento
permanece a pedra an-
gular da política exter-
na da República da
Guiné-Bissau:

E por esta razão que
o Governo do meu país
apoia todos os esforços
do Movimento dos Não-
Alinhados tendentes a
preservaraunidadeea
ccesão no seu seio, úni-
ca garantia do reforço
da sua capacidade de
acção a favor da rnanu-
tenção da paz e da se-
gurança internacionais.

Nesta ordem de
ideias, pensamos neces-
sário, tendo em conta a
conjuntura política in-
ternacional particular-
mente grave, reafirmar
os princípios fundamen-
tais da política do não-

-alinñamento, nomeada-
mente os de não-inter-
venção e de solução pa-
cífica dos diferendos.

É neste eontexto que
refteramos o nosso ape-
lo aos nossos irmãos do
.raque e do lrão para
gü€, no interesse dos
respectivo,s povos, da
Organízação da Confe-
rêneia Islâmica, do Mo-
vimento dos Não-Ali-
nhados e do conjunto
da comunidade inter-
nacional, encontrem
uma solução negociada
ao diferendo que os
opõe.

Senhor Presidente,

Os numerosos confli-
tos e tensões aqui invo-
cados, certamente pode-
riam ser'evitados ou so-
lucionados se os diferen-
tes mgmbros da Comu-
nidade Internacional
pusessem em prática os
principiqs fundamentais
de não ingerência nos
assuntos internos dos
Estados, de não inter-
venção e de solução pa-
cífica dos diferendos.

A situação que pre-
valece no sudeste e su-
doeste asiáticos é moti-
vo de profunda preocu-
pação para a Guiné-Bis-
sau.

No nosso entender,
torna-se indispensável
a fim de preservar a paz
e - estabilidade nessas
regrôes, desencadear urn
processo de negociações
onde prevaleceriam o
espírito de compreen-
sãoeointeressedesses
mesmos povos, parq
criar, deste modo, o cli-
ma indispensável ao
exercício, para cada po:

vo da região, do direito
de determinar livremen-
te o seu destino e de
salvaguardar a sua so-
beraniaeasuaintegri-
dade terrrtorial, sem-in-
gerência exterior.

Esta abordagem das
relações internacionais,
na nossa opinião, apli-
ca-se .igualmente à si-
tuação na América Cen-
tral e nas Caraíbas.

Senhor Pres,idente,

A crise actual preva-
lecente nar relações in-
ternaeionais é devida,
em grande medida, ao'
el¡ima de desconfiança
que persis,tl-. entre os
Estados, à corrida de-
senfreaCa ao armamen-
to e às suas consequên-
cias e implicações lógi-
cas, nomeadamente a
muìtiplicação de zonas
miìitariz;r.das, de bases
militares,o fabricosa
zroüisição de arma,s ca-
da vez mais sofisticadas,
e destruidoras.

É evidente que a so-
lução definitiva e global
da problemát-ca do de-
sarmamento, permitin-
do a' conjuração das
graves ameaças que pai-
ram sobre o mundo, não
pode d,:pender apenas
de um punhado de mem-
bros da çomunidade in-
ternacional, sejam eles
económico e militar-
mente, os mais potentes
.actores na arena inter-
nacional.

Senhor Presidente,

O agravamento pro-
gressivo da crise mun-
dial no plano económico
é o resultado lógico dos
desajustamentos estru-
turais e da per.istência
das desigualdades e da
f;..ita d1: equidaCe no seio
das relações económica,s
internacion¡.is.

O espírito da coopera-
ção económica multila-
teral - que constituiu,
nos primeiros decénios
após a segunda guerra
mundial, uma das maio-
res esperanças da Co-
munidacle Intern¡.cional
e dos Países emergentes,
n particular - conhe-

o: hoje uma degrada-
ção séria.

Tal tendência, é evi-
criente, opõe-se aos ob-
jectivcs apontaCos e
contidos na *cleclaração
e no programa de ac-
ção para o estabeleci-
mento duma nova or-
dem económica e da es-
tratégia internacional
de desenvolvimento do
terceiro decénio das

nações unidas" para
desenvolvimento.

Eite fenómeno acom
panha-se de consequên
cias, graves como o dé
fiqe crónico das balan
ças de pagamento do
paÍses em desenvolvi
mento, a deterioraçã,
contínua dos termos dr
troca.

As limitações e as di
ficuldades de acesso do

Durante a sua lntervenção I
to aprovado pelo seu Goven

países do terceirc
mundo aos mercados
flinanceiros internacio-
nais, e às têcnicas re
queridas, os condicio-
nalismos crescentes Ii-

rdos à ajuda financei-
ra e técnica vêm tam-
bém aumentar o leque
dos inúmeros probie-
rnas com que os países
,':m. desenvolvimento sr
debaiem.

A aþlicação de con.
ceitos tais como a gra-
duaiidade, a selectivida.
de e diferenciação por
parte dos países desen.
volvidos nas trocas co.
merciais com os paÍsel
em desenvolvimento
não deixa também dr
constituir um obstácult
ûa prcmoção do desen.
volvimento económic<
destes países. dificul.
trndo nomeadamente <

pagamr:nto dos serviçol
da dívida externa, a sa.
tisfação das suas neces.
sidades de importaçãr
nos planos alimentar
energético e de produ.
tos manufactura.dos.

A dinamizaçãc d<
procelso das negocia,
çõeq globais torna-se
nesse contexto, uma ne.
cessidade premente
tanto para os países en

0 apoio ao povo maubere é tarefa de toila a comunidade internacional. Na gravura, ldicolau Lobaúo, o presirlentç assassinado
ila Ftetllin, uso d¿ palavra na manifestação que assinalou a inCcpendência tte Angola
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, Samba Lamine Mané falou ila polÍtica de desenvolvimen-
que, segundo ele, visa reduzir os efeitos negativos resultantes

econésnica internacional

desenvolvimento como
para os países industri-
alizados.

A República da Gui-
né-Bissau, pertencente
ao grupo dos paí;es
menos avançados, não
escapa às repercussões
nocivas resultantes da
actual coniuntura eco-

internacional.
- A nova política de de-
senvolt¿imento, preco-

cional de desenvolvi-
mento.

Neste quadro, um
programa de estabiliza-
ção económica e finan-
ceira foi estabelecido,
c.i-..nd.o doutra parte
plevìsta a realização d,e

' utna conferência de paí-
ses doadores no primei-
ro semestre do ano 1983,
em Bissau, destinada a
favorecer a execução de

pela gqande maioria da
comunidade interna-
cional, de uma conven-
ção que estabelece de
manerra formal a
norma jurídica in-
ternacional que defi-
ne, entre outros, o re-
gime do mar, dos ocea-
nos e dcs, fundos mari-
nhos.

Estamos esperança-
dos de que todos os
países se associarão a
este acto solene de as-
sinatura da convenção
que terá lugar este ano
na Jamaica, e que vai
conferir assim a este
importante instrurr:¡-.n-
to iurídico a sua di-
rnensão universal.

Senhor Presidente,

Distintos delegados,

Eis algumas conside-
rações que eu queria fa-
zet.

A ordem do dia dos
nossos. trabalhos de-
monstra, mais uma vez,

.1o númeroeaacui-
dade das questões nela
inscritas, a gravidade
da situação internacio-
nal.

Nåo poderia invoeá-
-las todas. Entretanto,
a riqueza do debate que
se instaurou desde o iní-
cio das nossas delibera-
ções é a prova mais evi-
dente da determinação
dos, Estados membros
da ONU de contribui-
rem para a sua solução.

As medidas preconi-
zadas são nurnerosas,
a.sim como os meios à
nossâ disposieão þÞra
preservarapazeaSe-
gurança internacionais.

Basta, para isso, coor-
dená-Ios, conjugando os
nosso,s esforços.

Ao dirigirmo-nos ca-
da ano a es,ta augusta
assembleia,'trazemos, a
determinação da Repú-
blica da Guiné-Bissau
'e se esforçar na procu-

ra de soluções justas pa-
ra os Þroblem¿s qr"'rctam as relações in-
te rnacionai.;.

Queriamos, mais uma
vez, exprimir a no-csa
nrofunda convicção de
queasobrevivênciaeo
progresso da Humani-
dade dependem da ca-
pacidade que todos os
estados membros cla
ONU saberão demons-
trar na aplic.ação de to-
das as decisões tomadas
pela nossa organização
e do seu engajamento a
respeitar os princípios
contidos na carta e aos
quais liwemente subs-
cneveram.

nizadâ pelo nosso Go-
verno, vlsa, em prrmel-
ro lugar, reduzir esses
efeitos, enr.pregando to-
dos os meios, e instru-
mentos internos e ex-
t 13 f n o s, para favore-
cer o desenvol-
vimento de todos os sec-
Lores económicos do
þaís, agrícola em parti-
e.ular, promover a di-
versificação e o aumen-
to da produção e asse-

ri'ar a sua autosufi-
ciência alimentar.

O equllíbrio da ba-
lança de pagamentos da
Guiné-Bissau, o aumen-
to do endividamento
externo, a forte pressão
inflacioniita, as conse-
quências do constante
aumento dos preços dos
produtos manufactura-
dos e dos combustíveis,
r queda dos preços dos
produtos destinados à
exportação, como con-
sequência da deteriora-
ção cios termos de troca

dependência cres-
cente da ajuda externa
figuram entre os pro-
biemas mais graves, aos
quais a Guiné-Bi.sau é
confrontada e que jus-
tificam as medidas to-
madas oelo Governo no
quadro da estratégia na-

um plano quadrienal de
desenvolvimento sócio-
-económico.

Cabe à cornunidade
Lnternacional, atravé,s
das instituições e ins-
trumentos existentes,
assumir as suas respon-
sabilidades face à'degra-
dação da situação eco-
nómica rnundial, ao
aprofundamento cons-
tante das desigualdades
entre os pai;es desen-
volvido.s e os países em
clesenvolvimento, com
vista a garantir a to.los
os povos o gozo do dt-
reito ao desenvolvimen-
to.

_ A interdependência
das nações, do globo
confere a este démar-
che toda a sua dimen-
são e torna necessária
a luta da humanidade
no seu conjunto para
prest:rvar toios os va-
lores quB lhe são co-
muns.

É neste contexto que
compreendemos o con-
ceito de *património
cornum da humanida-
de" desenvolvido du-
rante a terceira con-
ferência das Nações
Unidas sobre o Direito
do Mar e, apreciamos o
interesse da adopção,
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Vasco Cabral sobre visitas às regiões

AetirÍdades pnrtidárias
rßgístnr&m rvanço

O trabalho do Partido
nas regiões conhecem
um avançc, gue se tra-
duz por urna melhoria
qualitativa das suas es-
truturas. Estaconstata-
ção foi feita pelo canr"-
rada Vascc Cabral, Se-
eretário Permanente do
Comité Central do P.A.I.
G.C. no regresso de um¡
visita de trabalho às re-
giões de Cacheu, Oio,
lJafatá e Gabu, realiza';
da a semana passada.

' Co* efeito, durante
utna semana, o camara-
da Vasc- Cabral, che-
fiando uma delegação
gue integrava os cama-
radas Marcelino Mendes
Moreifa, membro do CC
e secretário adjunto pa-
ra a Organização de
massas e outras organi-
zações sociais, e Fran-
cisco Mansoa, do DePar-
tamento de Organização
e Controlo do Secreta-
riado do PAIGC e rnem-
bro da Escola Nacional
do Partido, Percorreu
aquelas regiões do Nor-
te e Leste do País Para
ocontactar as estruturas
superiores do Partido e
poder avaliar o trabalho
realizado e em que me-
didas estão a ser curn-
pridas ou não as deci-
sões das riltimas reuni-
ões das instâncias supe-
riores do Partido*.

As reuniões havidas
nqssas localidades, e nas
quais participaram os
presidentes regionais,
os secretários para a or-
ganização do Partido e
outros responsáveis,
permitiu avaliar o esta-
do de avanço dos traba-
lhos e preconizar orien-
tações para resolver as
dificuldades e proble-
mas que surgissern. ¿ss-
sim, as agendas, de tra-
balhos para essas reu-
niões incluiam questões
partidárias, norneada-
mente o funcionamento
orgânico do Partido,
problemas de eleições
para renovação das es-
truturas do Partido, no-
meadmente as assem-
bleias de base, de sec-
Ção, sectores e da re-
gião já em curso em al-
gumas regiões, devendo
prosseguir até Dezem-
bro próximo; cobrança
Ce quotas e realização de
tarefas no concernente
à formação política e
rdeologrca e superaçao
cultural.

COMEMORACÕES
DO 14 DE NOVEMBRO

Ainda segundo o ca-
marada Vasco Cabral,

oram debatidos nessas
reuniões a par de ques-
ões específicas de cada
uma delas, problemas
que se prendem com a
acqão desenvolvida pe-
lo Partido na ajuda e no
cont¡:olo das actividades
das organizações de
mâssâs,; balanqo das
nealizaqões levadas a ea-
bo no âmbito da prepa-
ração do I Congresso
das Mulheres e ainda
dos preparativos para

,hs comemorações do 14

fle Novembro. Neste úl-
fiimo aspecto, os traba-
lhos incidiram particu-
lrrmente na recolha de
bugestões e propostas
dos responsáveis de co-
rnités do Partido e na
discussão de temas prin-
cipais a serem abordados
em prováveis renniões a
realizar em diferentes
pontos do país.

Nessas reuniões eo-
memorativas do segun-
do aniversário do 14 de
Novembro, cujos actos
centrais deverão ter lu-
gar na Região de Gabú,
serão a6ordados pontos
como objectir¡os do 14
de Novembro; problema
da unidade nacional, do
trabalho colectivo e do
aumento da produção; a
aplicação dos princfpios
do Partido e melhora-
mento do trabalho par-
tidärio; medidas do
Conselho Económico so-
bre a reestruturação do
Comércio, dos Arma-
zéns do Povo e da Soco-
min. Os oradores abor-
darão ainda temas como
combate aos djilas e ao
roubo, campanha agrí-
cola e realização do pla-
no quadrienal e prepa-
rativos para,as comemg-
rações, em Janeiro pró-
ximo, do 10.o aniversá-
rio do assassinato do ca-
marada Amílcar Cabral.
t

nDe uma maneira ge-
ral-disseoSecretário
Fermanente do CC à
nossa reportagem'- Ye-
rifìcou-se que as estru-
turas do Partido nas Íe-
giões começaram a tra-
balhar normal¡nente G

que houve um avanço
na organização,do tra-
balho e uma melhoria
qualitativa das estru-
turas partidárias>. A
confirmar as suas pala-
vras, o camarada Vasco
Cabrai informou que al-
gumas regiões e sectores
possuem já estatísticas
relativas ao número de
militantes, comités, sec-

ções e simpatizantes e

elaborado programas de
actividades durante o

¡to. tendo algumas iá
erspectrtVado as suas aC-
ividades para 1e83.

/IAIOR DINÂMICA
JAS ACTTVIDADES

For outro ladó e se-
grndo aquele dirigente,
têm-se discutido vários
ceumentos prenarados

pelo Seeretariado do
Partido e aorovados pe-
lo Comité Central, e re-
gistou-se também uma
melhoria na reeolha de
fundos em algumas ¡e-
giões. Entretanto, sali-
entou o nosso entrevis-
tado, durante os eon-
tactos eom os responsá-
ycis ¡pgionais. a delega-
ção eonstatou alEurnn.s
defieiêneias. sobretudo
ha aDresentaeão regular
de reletórios. No resoeí-
tante às orpanizaeõeq de
mâssâsr reEistou-se uma
meihorÍa n?t suâ estru-
turaeorEanizaçãoeum
melhor aooio e eontrolo
por parte do Particlo,
em esoeeial a organiza-
eão de mulheres. devirlo
às aetiviclarles levadas
em eurso para os Þrepa-
ratlvos do I Congresso.

Vaseo Cabr"l afirmou
ainda'clue alEumas de-
eisões tomadas e relati-
vâs ao funeionamento
das eomìssões do Comi-
té Central estão a ser
-lrmnrirJ,qs, tendo 'iá co-
meeado a funeionar as
comissões inter-regio-
nais de verifieação e
eontrolo. oNota-se que
na. rnaior parte dos eo-
mités do Partido existe
o trabalho de carácter
colectivo,oqueéuma
eensequêneia da apliea-
ção dos prineþlos da dt-
recção colectiva, do een-
tr.alismo demoerátieo,
da crítica e autocriticao,
disse Vasco Cabral, que
eonsidera esses factores
fundamentais para o
avanço dos trabalhos.

Do programa de acfi-
vidades daquele mem-
bro do Bureau Polftico
consta ainda a visita,
até fins de Novembro,
às restanles regiões do
país bem como ao Sec-
tor Autónomo de Bis-
au. No primeiro tri-
nestre de' 19BB aquele
grembro do CC percor-
rerá de novo todas as
regiões do país para, se-
gundo ele, contactar
mais directamente com
as bases, nomeadamen-
te os comités de sector,
de tabancås e popula-
ção,



Congresso do CNMG

No quadro da reali-
zação do 1.o Congresso
da CNMG (Comissão
Nacional das Mulheres
da Guiné-Bissau) cujos
trabalhos iniciaram on-
tem, quarta-{eira, em
Bissau, a Secretária Na-
cional desta orgari izaçáo
de massas do Partido
fez para o Nô Pintcha
um pequeno balanço das
actividades do período
pós-independência.

A camarada Francisca
Pereira toma como pon-
to de partida ¿ criação,
em 1975, da Comissão
Feminina do PAIGC.
*Esta Comissão tinha
como objectivo sensibi-
lizar e mobilizar as mu-
lheres, para o seu me-
lhor enquadramento no
processo de desenvolvi-
mento do país. Depois,
em 1979, realizou-se a
primeira .A.ssembleia
Nacional, donde surgiu
a Comissão Nacional
das Mulheres da Guiné,
em paralelo com um ra-
mo nacional de Cabo
Verde, com perspecti-
vas de criação posterior
de uma organização su-
pra-nacionalo (Guiné-
-Cabo Verde).

*Tanto no plano in-
terno como externo, a
organização das mulhe-
res desenvoÌveu as suas

O Balanco da Secretaria da CNMC

0rganizar 0 enquadramento das mulhere$

actividades, e procurou
cumprir da melhor for-
ma as missões e tarefas
que o Partido the in-
cumbia. As dificuldades
foram de diversa or-
dem, algumas inerentes
aos próprios hábitos e
costumes do nosso po-
vo; e as de natureza fi-
nanceira, por falta de
autonomia, pois só con-
ta com as subvenções
do Partido-.

No plano exterior, a
organização tem parti-
cipado em congressos,
seminários, colóquios,
conferências realizadas
por organizações congé-
neres de países amigos
e por organismos inter-
nacionais.

coNvENçA,o DA ONU
COÌVTRA DISCRIMI.
NAçÃO DA MULHER,
I

Entre essas realiza-
ções, a eamarada Fran-
cisca Perei.ra realçou o
Congresso Mundial das
Mulheres orealizado em
Beriim no ano de 1975
(Ano Internacional das
Mulheres), poriniciati-
va das organizações in-
ternacionais femininas
não-governamentais.
Nessa ocasião foi projec-
tada uma década da
mulher, que vai de 1975

a 1985, para a materia-
lização dos direitos das
mulheres no mundo.
Cinco anos depois, em
1980, realizou-se uma
conferência internacio-
nal em Copenhaga para
balanço da metade da
década. Foi aqui que
muitos países, incluindo
uma representação gui-
neense, assinaram uma
convenção da ONU que
perspectiva a luta con-
tra todas as formas de
discriminação sobre a
mulher".

Voltando ao plano da
organização no país, -<<a Comissão Nacional
das Mulheres tentou es-
truturar-se a todos os
níveis, alargando-se até

à tabanca mais remota.
Porém, as estruturas
não conseguirarn fun-
cionar eficazmente, não
só pelas dificuldades
atrás referidas, mas
também porque as nos-
sas camaradas, apesar
da boa vontade que
sempre tiveram, falta-
va-lhes uma formação
técnica organizativa,
indispensável para da-
rem continuidade ao
t'rabalho de maneira de-
sejada".

*Esta situação, e so-
bretudo a quebra de en-
tusiasmo e os desvios

verificados no seio do
próprio Partido, in-
f.luenciaram também e
bastante, a irregularida-
de na actividade das
mulheres" - observou a
secretária da CNMG.

..Depois dos aconteci-
mentos do 14 de No-
vembro de 1980, surgi-
ram .com o Reajusta-
mento novas forças pa-
ra 'as organizações de
massas. Numa reunião
de análise realizada em
Julho de 1981, a organi-
zação das mulheres, cu-
ja implantação no seio
das massas já era uma
realidade, decidiu, atra-
vés da sua Comissão
Nacional (órgão máxi-
mo), propor ao Partido a
realização, no ano se-
guinte, do Seu primeiro
congresso>.

A referida proposta
foi formalizada através
de uma mensagem pela
CNMG ao 1.o Congresso
Extraordinário do P.A.
LG.C. em Novembro do
ano passado, proposts
essa que foi aceite.

.<Com a transforma-
ção do PAIGC num Par-
tido nacional, a organi-
zação das mulheres viu-
-se também na necessi-
dade de se estruturar
somente a nível nacio-
nal, munindo-se de um

programa de base para o
relançamento das suas
actividades-.

*No quadro da prepa-
ração do 1.o Congresso
da CNMG, a organiza-
ção teve que fazer, en-
tre outras actividades,
um balanço das suas po-
tencialidades humanas.
Por isso, está em curso
um programa de recen-

seamento das militantes.
Este trabalho não está
ainda concluído em al-
gurnas regiões, mas po-
de-se já adiantar que o
Sector Autónomo de
Bissau ea Região de
Bafatá recensearam ca-
da um mais de um mi-
lhar de militantes, e
cerca de 800 para a Re-
gião de Gabú',.

Camarada Francisca pereira membro ilo Comité Central rlo
PAIGC e Seqretária da Comissão Nacional das Mulheres

Benfico , 2-Estrelo, 1'. ilUlOl
Benfica - Bracia; Antelmo, Anderssen, Pá e

Djondjon; Baben (ex-Estrela Bissau), Niná (cap.)

- (Isaac) e Lebre; Biri, Cleber (ex-UDIB e depois
Dani Marta) e Vie,ira.

E. Bissau - Fidel; Sada, Cláudio (cap.) Blata
e N'Dute; Dembó (ex-Bolama) e depois Daniel),
Paulo Dois e Fomi (ex-Balantas); Danar (Mami),
Agostinho e Leopoldo.

Arbitragem: Embunha Encada auxilbdo por
Graciano Ramos e Bento de Carvalho.

Disciplina: cartão amarelo para Cláudio e
Iæopoldo e N'Dute recebeu ordem de expulsão
por tentativa de agressão a Cleber.'' Golos, -""""ção de canto. Enquanto Fidel
tenta +¡arrumar)+ os defesas, Lebre não espera e

cruza para a área onde Anderssen' aos 20 minu-
tos, dJcabeça abre õ activo apanhando de chofre

o, 
-å"tuu", 

äontráriãs. Aos 8? minutos Agostinho
i!""f" num remate em que ficou patenteada a
ãîr"i""ia" ¿" Bracia,l'o golo da vitória surgiu

em cima da hora com Isaac a dominar sem oposi-

ção atirando para onde bem lhe apetecesse'

c08sü0 ü0s 8nffifnfidflrs
los foram mais consen-
tidos pelo guarda redes
tombalinense que apá-
tico via os avançados
na sua frente sem es-
boçar o mínimo de ges-
to. Após o primeiro go-
lo da UDIB a porta
abriu-se e a resistência
(pouca) fez-se sentir

to; .A,Ifa (Zacarias),
Gomes e Diuldé Turé;
Mamadú Salim, Ença e
Sana.

Bissorã - Idrissa;
Bala, Tutala, Adão
(cap.) e Caetar¡o; Sadjó,
Bambo e Duneam; Mu-
la (Carlos Tamba),
Djau e Mimana (Pau-
lo N'Donque).

Arbitragem: Nico de
Carvalho auxiliado por
Tiago Gomes e Fran-
cisco Silva

Golos: primeira par-
te 2-0: Sana e Djuldé
îuré maream respecti-
vamente aoß 14 e 30
minutos. 2.t parte: 5-d

- Ença aos 58 e 87 mi-
nutos, Zacatias aos 69 e
81 minutos e Zê P,¡o-
berto aos 83 minutos,
marcam os golos do
Bafatá.

Mesmo sem praticar
um futebol vistoso, o
Sporting de Bafatá con-
seguiu irnpôr uma su-
premacia absoluta aos
adversários. Se porven-
tura os homens de leste
tivessem aproveitado as
inúmeras ocasiões de
golo e não tivessem
exibido um futebol com
cores que não combi-
namr a derrota seria

mais pesada para a
formação adversária

que transpira somen-
te o querer. Por isso o
Atlético de Bissorã de-
ve pensar seriamente

na sua estruturação.

UDIB, 6 -TOMBALI, 1

' UDIB - Maio (capJ;
Dinis (ex-Bissorã),Ru-
cas, .A,lvaro e Lamine;
Fanfali, Clode (Anice-
to ex-Farim) e Honó-
rio; Nuno Helder (Sai-
do ex-Gabú), Diudiu e
Chico.

Tombali - Adelino;
Lamine, Anselmo (caP.

e depois Gabriel), Ama-
dú Conté e Seco Cama-
rá; Nino, Mamadú e

Félix; Dadi, Salif e Se-
rafim.

Arbitragem: Gracia-
no Ramos auxiliado Por
José Ramatho d Albino
Silya.

Golos: UDIB - Diu-
dju (25 e 60 minutos),
Chico (28 e 38), Nuno
Heliter (50) e Fanfali
(?4). Tombali: Salif (aos

79 minutos).
Um jogo em que a

supremacia dos udibis-
tas foi por demais evi-
dente. Contudo, os go-

com a redução da va,n-
tagem.

Resultados: Benfica,
2-E. Bissau, 1; Man-
soa, 4-Quínara, 1; Ba-
Latá,, 7-Bissorã, 0;
UDIB, 6-Tombali, 1;
Sporting, 5-Gabú, 0;
Farim,O-Bula, leCan-
tchungo, l-Bolama, 0.

Futebol ofricono
As equipas de Power Dinamo e Arab

Co-ntract_ors do Egipto qu4lificaram-se para
a final da Taça Africana dos Vencedorej d".
Taças.

Estas duas equipas conquistaram este
direito ao eliminarem nas duas mãos das
eliminatórias as turmas de Djoliba de Bama-
'ko e Hearts of OAK. De facto, Power ernpa-
tou, em Bamako, a zeto bolas com o Djoliba
(n¿ primeira mão venceu por 2-1) e o Arab
Contractors do Egipto venceu em Accra o
Hearts of OAK por 2-1 (1-1 no Cairo).

Entretanto, a sexta edição do troféu
..Eyadema" foi ganha pelo Sekondi Hasaa-
cas do Gana, ao vencer na final das duas
rirãos o Spartans da Nigéria por 1-0 e 0-0.

Ani,rncio

A superioridade do
Benfica foi notória na
diferença de potencia-
lidades individuais.
Com jogadores mais
tecnicistas e experien-
tes, os campeões bate-
ram o Estrela, onde os
passes perdidos na
transposição da bola
foi a tónica.

A expulsão de N'Du-
te, apesar de contesta-
da, foi justa já que
ouando Embunhe En-
cäda assinalou falta de

Cleber, N'Dute tentou
a aglressão,.

Salientou-se no Ben-
fica a coesão da defen-
siva, enquanto no Es-
trela saltou à vista o
querer de Blata e Dem-
bó, substituido Por um
defesa devido a expul-
são de N'Dute.

BAFATA, 7
BrssoBÃ, 0

Bafatá - Bula; Uri
(Malam), Justino (cap.),
Potlro Una e Zé Rober-

FALECIMENTO
José Júlic de Almei-

da, cumpre o doloroso
dever de comunicar a
todos os amigos e co-
nhecidos que faleceu,

no passado dia 19, em
Portugal, por motivo de
doença, seu irmão, *Jú-
lio Almeida,,, que, foi

funcionário da.Granja
do Pessubé-

Pf¡trr f rl0 lIXEOllr qriqla*frå" 4 de !Íovonqt¡o ale 10E
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o Zimbobwé
Os jornais sul-afri-

cAnOS É OS Core.ipon_
cìentes de imPrensa
ûsirangeira residentes
ne ,{frica clo Sul en-
tregiìm-se a uma alt-
têntice <€Llerra de in-
f{'rmacão- contra o
Zinrbabrvé indePcn-
cìrnte.

N¡rthan Shamu¡ra-
rira, ministro zimba-
'briteenr¡ c1a Informa-
c;io c' do ?urismo,
Íìiirn'r,,rit qr"re a política
cì() sctì peís é defor-
n\3il:r pela imPrensa.
esLr;ingeit'a Porque
rnuitos clos seus cor-
rcrpondentes que fa-
lnm r-Ìo Zimì:abwé re-
sirÌem em Johanes-
bulg-o s såo influen-
ci¡do:; pelrrs sul-afri-
c:¡nos cìe bostilidade
piìríì com o Zimba-
ll t,.'í'.

!'r,larrcio nr abertu-
rr ch segunda reut-
niìiio dr Âf r iconr
(Conieri'ncin Inter-
Cìor,'ernatnental clas
Poiíi.icas da Comuni-
c¿clro em Áfr:ica), o
n:i¡rislro do Zimba-
blr','. inlJicorr qut <<ir

Cafcrnraqio das nos-
s*sno{íeiaseoflnxo
dn proprgcnda racist¡r
ndn die ¡reh rridio
sul-rf rieaur co¡rsti-
fuen¡ unl.a guerra de
infornac;ão ¡na-csiva
cor¡tra o no-rso Þo1.o.
enquanto que o regi-
lne r:rci¡ ta descstabi-
liza os iovens Est:r,rlos
tla região-.

Il a ;ifric¿r clo Sul
(lric l'orneee ¿rrmiìs.
nrLrr¡:('ùes e tre ino mi-
iitr¡r aos grupos fan-
lrlr'ìt:': crtio pratica¡r
ât.t¡rs cle banclitistno
em l\,loqnmbique. A.n-
gi)i ìì i' Z i n^,blt¡r';t'..

Esta cimeira já devia
ter sido realizada em
Agosto na capital lÍbia,
mas foi adiada devido
ao boicote imposto por
20 paÍses, a prete:<to dtr
irregularidade na acl-
rnissão da Repúbiica
.Á.rabe Saharaui Ðenro-
crática (R¡\SD) no seio
da OUA.

Como não se obteve o
quórum necessário, os
participantes na cimeira
informal de Tlipoli ten-
taram uma solt"tção de
compromisso, que co¡l-
sutia na retirada voiun-
tária cla RASD da reu-
nião dos chefes cle Esl^a-
do. mas mantendo-se os
saharauis no conselho
de ministros.

Mas mesmo assim a
cimeira fracassou por-
que o conselho de mi-

nistros nào chegou a reu-
nir. Na altura, foi criaclo
um cclnrité de seis mem-
bros, com a missão cle
encontrar uma. soluçiro
para a realização da

conferência no espaÇo
de três meses.

Em Agosto, o obst¿i-
culo era a presença cìa
delegacão da RASÐ. No
entanto, os dirigentes
saharauis decidiram ofi-
cialmente no decurso da
semana passada não to-
mar parte na cimeira de
Tlipoli, o que não signi-
fica que a RASD tenhe
renunciado ao seu direi-
to de membro. '

Para Sa1im Airmed
Salim, ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros dn
Tanzânia, esta deeisão
da Frente Po.lisario
constitui uma etapa
.positiva e construtiva".
Assinr, os países quc
boicotaram a reunião de
Agosto em Tripoli <.não
terão nenhuura desculpa
para não estarem pre-
s€ntes'r, subiinhou Sa-
lim.

Segundo o chefe d¿
diplomacia tanzaniana,
a decisão da Frente Po-
lMrio demonstra a sua
vontade de ".reforgar a

unidade africana-.
renúncia do Estado sa-
haraui foi anunciada nc¡
final de unra visita que
o presidente da RASD,
N{ohamed .A.bdelrzÍ2.
efectuou ao Benin e ao
Mali, sendo este ultimo
paÍs membro do comité
dos seis paises encarre-
gados de encontrar uJna
solução que permita a
realização da 19.¡ cimei-
ra, sem a qual não ha-
verá outras reuniõe.s.

ACOnDO
DE llIADRII)

O plimeiro acto dr¡
f uturo governo socialls-
ta espanhol de Filipe
Gonz"alez ."devcria ser
a denúncia dos .{corclos
cìe Madrid e d¿rs $Lras
ciáusulas secret.1 s",
ecorcìo atrer¡ós do qual a
Espanha permitiu a ocu-
pação do Sahar:a Oci-
dental pelas tropas in-
vÍìsai'as do Mar¡rceo.s e
d.a Mauritânia (na altura
dirigida por Ould Da-
rJah), enr Novembro de
19?5-sugeriuojornal
argelino *El-Motrclja-
hld*-

Recordando a resporl-
s¿bilidade hlstórica cl.a

Espanha no cnnflito do

A Sah¿ra Ocidental e as
tomadas de posição do
PSOE ¿ favor da Frente
Polisário e da Reprlblica
saharaui, *81-foIoudja-
hidp escreveu güe <(cor¡¡
a subida da esr¡uerda ao
poder em Es¡r*nha nas-
oeu u¡nå novs esp€ran-
ça para o povo saha-
ratli"t.

El-Solvodor

Vitórios
do FMLN

O estado-maior
da !\'ente Fhrabun-
do bfarti cle Liberta-
ção Nacional (¡'.M.
L.N.) o:,'ganizaçã,o
que dirþe a lLrta
arrnada no El-Sal-
vador, afirrnou que
nûs 17 primeiros,
.lias de Outubro os
seus combatentes
rnataram .11? rne¡n-
bro-ç do exército re-
gular salvadorenho,
e capturaram 118
milita.r-es, assin"¡ co-
mo srmas e muni-
Ções.

Gfinneilu du llllÅ Gm 2r üs ilovem[ro
O presidente em exercício da Organização tla

Unidade Africana (OUÀ), Daniel Arap Moi do Qué-
nia, jár comcçou a e¡rviar aros outros chefes de Bsta-
dos africanoÊ convites para participarem na 19.s ci-
n¡eira da Organi2ação panafticana, que deverá rea-
lizar-se em Triþli no dia 23 de Novembro.

A data de 1 de No-
vembro é comemorada
todos os anos com mui-
to fervor e entusiasmo
popular nâ Argélia.
Neste dia, em 1954.
grupos
mados

de patriotas ar-
atacaram posi-

ções do exército colo-
niai I'rancês errr todo o
território da Argelia.

Era a luta armada, o
resultado da longa mar-
cha clo nacionalismo
argeiino, que comeqoLr
com a ocupa.ção cla
Argélia, e que teve llo
Emir Abdelkader o seu
percursor.

Ä .slrl¡lr:rração armada
de 1 de Novembro veio
clar nrais força ao pro-
cesso de descolonizaçãcr
no continente africanr:
e abriu a via a outros
povos que ainda so-
friam os horrores da
clomrnaeao colonrâ1.

A comemoração des-
ta data coincidiu corn
mais uma decis'ão de

soberania no domí¡rio
cla economia argelinn.
Uma sociedade nacio-
nal Fara o trar:sporte
marítimo dos hidrocar-

bonetos e dgs produ-
tos químicos foi recen-
te¡nente criada, cìeven-
do encarregar-se do
transporte pera o es-
trangeiro de grande
parte das exportações
petrolÍferas e de gáz
iilgelinos.

Mourad Beþuedj foi
nomeado director-ge-
ral da socied.ade, que
f ica sob tutelaeo
controle do Seeretaria-
do de Estado das Pes-
cas e dos Transportes
Marftimos.

Unr nre¡nb¿o cl¿r

comissåo polÍttco-di-
plomática da Frente
Demomáti.ca Revo-
lrcioná¡ia (FDR),
rnovimento q u e
coordena a oposição
poUtica ao regtme
de El-Salvador, Má-
rio Aguiuada Car-
raff-a, indicou po.r
s.eu la.do que a in-
tensificação da luta
guenilheira desde
Outubro demo,nstra(a decompo.sição do
exfucito regular sal-
vadorenhoo, em eu-
jas fileiras tem au-
mentado a ders.erção.

Por outro lado,
segundo um balanço
da EDR, a guerrilha
ceuscu 1?06 rnortos
ao exército salva.do-
renho de Abril a 17
de Outubro.

A
du ru

rsélio: An¡ucl!úfie
bleuuçüo unticoleniul

':--ffir¡re

Espanho r Utn plebi¡cito o foror da democrocla
,{. ¡:articipação nra-s-siva n:rs

el,:içires legLslatirras da ú1ti¡na
quinta-feira enr Espanho e a vi.-
tórir esn:agadora clo Partido
Socialiqt¡ Ooerário Espanhol
(PSOE) podem ser interprekrdns
crrrnrr urr plÞbiscito a favcr da
¡lornocracla e fü liberdacle.

Os resultados destas elei-
ções nrarcam igualmente urna
Iorte bipolarizacão da vlcla polí-
tica do país entre um PSOE qu.e
clispõe doravante ci¡a 201 lugares
no Congresso dos Deputados.. e o
Partido ccnservador Alianç¿ Po-
pular (AP) com 105 iugares.

Vinte e sei; dias depois clir
(lilscob€rta de uma tentati.va cle
goipe de estado milit¿r, que ti-
nlu por objectivr: impeCi-los clc
voter'. os espanhóLon, como num
clesalio, ultrapassaram todas as

Qr¡lnts-feir¡! { de Novem'bro rle 108Ð

taxa^ç cle palticipação eleitorai
até hoje registadas na histói'ia d¿r
jovem democracia espanhola.

Além disso, optar"am por r¡ma
maioria de 46 por cento pelos so-
cialistas inimigos clos seetores
faspistas das fbrças armarlas e
irrflligiranr uma denota à extte-
ma-direita que só obteve 125 mil
votos em todo o país e perdeu o
úuicc lugar que tinha no Cu-n-
qresso.

O Faltido *SolidarieCade
Espanhola- do tenente-coronel
António Tejenc, um dos princi-
pais protagonistas da intentona
falhacia de 23 cle Fer"erei¡r¿ cle
1981, apenas cons¿"giriu ?.ã mil
'u'Õtos, o que represente 0.1 pot'
cento dos eleitores.'Fela prirnefra vez n¿r sua
hisfória e sete anos depois da

morte cle Franco, a Espalha terá
urrr gûverno socÍalista, que 

"serrrtp.¡nbém o primeiro governo cle
:sqnerda desde o firn cla gLlerriì
civil em 1939.

Votancio *pela muclancao
pron'¡eticlEr pelo programa sscia-
lista, os espanhóis deram uma
sonfortável maiorìa ao PSCIE, o
que lhe permitirá governar efi-
caz¡nente sem ter que procurat'
aìj"anças sempre nlEatóri¡s. O 1í-
der cio P.SOÊ e futum chefe de
govf,rrþr Filipe Gonzalez, nâ su..r
prlineira declaração após as elei-
çõss, sublin¡ìou eontuclo que o-i
soeie¿listas tencionam coop€r-u" r.
colaborar com todos, incluindo o:s
mllitaræ, a fim de nconsolld¡r a
democrricXn e.o Espanhh e rcrol-
ver a erisg enrn6uicæ>.

.N0 ÞIfiÍö'HÂ-

CONGRË.SSÓ

Ð-A.R ES S¡A,LAM -Mediclas disciplinares fo-
rotn reclam¿das conlra
rrs responvivei^s clo Parti-
do e clo Coverno tanzn-
hinnos que derarn ilroviì.s
de negligência n¿ aplicn-
ção da política soci¿ljsta
e de autosuficiência. lls-
ks mediclas foram prr:r-
postas por u"m comité ers-
pecial, no dectu"so clcr

congre.sso naciorurl do
..Cha¡Tu Cha ilIapinclu-
ei*, Partido que dirige a
'lanz.ânia.

Ocomitó elaborou
u^rna sÍntese dos princi-
pais probie¡nas econórni-
cos e polfticos levantsdos

, pelos delegadas durante
; os clebates do relató¡-icr
I apresentado aos congres-
sistas pelo presidente,Iu-
liu.s N.verere.

TUMULTO.S

LAGOS - A calnra
f oi restabelecid.a ê.n1

['ïnidug'ur.ri. import,:rnte
ciclacie cio extremo nor-
cleste qla Nigéri.a, ond.e se
i'ii$istaram na Êer$ana
pas-sada tr.Hnu.LLos nos
clu¡Ls estiveranr i.mpli ee-
dos gs adeptos de unliì
scitn relÌgio.s: conheeiclo
pclo seu fanatismo.

Os tumultos cl.e.r'nrtr
ìugar a conJrontos en-
tt'e os mernbros da .çeita
c a polícia, causan¡l.o
centeÆs de mortos" Fs-
tes tumultos forarn ""e-
melhantes aos que tiv¿-
ram lugar no ano på.ssa-
clo em Kano. no norte d.o

¡ratS, e qüe CaUSar.:ìm
41?7 mortos.

cooPnRAÇÃo

I*AGOS - .4 Nigó.r:ia
e o Nlger vão coopernr
estreitamente para o cìe-
senvolvi¡nento da expln-
racão dos fosfatos nlge-
rianos de Tahoa e de ta-
po1va, que ini a-sseËril:âr
as indústrias de adubrr.

F^ste acorèlo foi estabe-
lecido no clecurso d.n vi-

ofici¡l que o rnj¡js-
tro nþedno d¡s ilfinas.
Ot¡mår Diialio, efecluorr
a 1\lgerra.

ASSEMB.T,EIA

BUJUMBURÂ .\
Assembleia Naci.onnl rlo
Bu¡undi foi oficlolm.*n-
le constituíCa na terqa-
*feira passada., no finnl
rÌas elelçõe,; legislelivls
de 22 de Outubro. Tr{..s
dos deputados eieitas,
entre os quais o govel'-
nador cÌa províncisi cle
I{ayanza, no centnl-n0i.-
te do pais, fc¡¡am rlr,s-
ciessificados peta eo-
missão de verifieação
por fraude e manobrâs
doiosas, enqu¿Ílto
um outm eleito da pro-
víncÍà de Gibitoke viu
a $ra eleigão anulada
por tef sido acusado de
dsvto de fundos drl-
hlÌcos:

"úttir I
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O I C.ongnesso das
Mulheres da Guiné-Bis-
sau iniciou ontem os

seus trabalhos no salão
dos'Congnessos em Bis-
sau. na Presença do Se-

"""iá"io--Geral 
do P.A'I'

G.C. o comandante de

Brigada, João Bernardo
Vieira, cujo dlscurso
oronunciado na sessão

inausural foi adoPtado

"omõ 
documento Políti-

èo ôrientador das' futu-
ras activida{es da U'D'
EM.U..

Esfe evento, eujo le-
ma é *Congresso da Or-
ganização Para o Enqua-
ãramento da Mulher no

DeSenvOlvi¡¡snfs", terá
ãomo obiectivo PrinciPal
fazet ressurgir a U'D'E'
M.U. adaPtada ao con-
iexto actùal de luta Pela
oaz e pelo progresso''' Esta designação
UDEMU (União Demo-
ciática das Mulheres da

Guiné-Bissau) - Perten-
cia a Primeira organiza-
cão feminina de massas

åo PAIGC, criada quan-
dô. em 1961, o Partido
de Amílcar Cabral uti-
Iizava âs Primeiras ar-
mad de fogo contra as'

forcas militares colo-
'niais. As fundadoras
desta organização' as

veteranas da Luta Ar-
mada de Libertação Na-
cional Presentes no sa-
1ão, foram homenagea-
das pelo Congresso'

*A sua Presença en-
tre nós - diria na oca-
sião a camarada Fran-
ciscà Fereira, Secretá-
ria da CNMG - dá-nos
mais força, mais ânimo,
Dorque não deixaremos
åair'a obra iniciada à

custa dc sacrifício da
sua juventudeo.

Em termos de intro-
dução, o Secretário-Ge-
ral do PAIGC diria no
seu discurso que 4(â lea-
Iização na nossa terra'
pela primeira rrez na vi-
da do no'sso Povo'
de um Congres-
so de Mulheres, é
um acontecimento Polí-
tico de grande signifÍca-
do e imPortância' que
adquire relevância hîs-
tórica, e que saudamos
çom grande satisfação*.

*O problema da eman-
cipação dlmulher inse-
re-se no contekto da lu-
ta geral do ser humano
pela organizaçâo de so-
ciedades mais iustas e
perfeitas, chamado a re-
solvet num âmbito cada
vez mais amplo os inú-

meros problemas da vi-
da em sociedade..;tt -indicaria o camarada
Ninc Vieira.

<O PAIGC dar-vos-á
o seu apoio incondicïo-
nal e tudo fará que.este-
ja ao seu alcançe - ga-
rantiu o Secretário-Ge-
ral do Partido - para
que se criem o mais ra-
pidamente possível, as
condrçoes necessartas e
suficientes para que a
emancipação da mulher
guineense venha a ser
ainda uma realidade dos
nossos dias*.

A abertura deste pri-
meiro Congresso foi
também particularmen-
te marcada pelas inter-
venções da camarada
Francisca Pereira, na
qualidade de Secretária
da CNMG (Comissão
Nacional das Mulheres
da Guiné) e de presiden-
te eleito do Congresso.
O relatório de activida-
des da CNMG apresen-
þdo pela camalada Pe-
reira traça, de forma
exaustiva, o figurino só-
cio-político, económico
e histórico da mulher na
sociedade guineense.

oA evolução histórica
da nossa sociedade - ex-

põe em introdução no
referido relatório - a
experiência organizativa
adquirida pela mulher
guineense e a firrneza
do Partido na defesa do
princípio da igualdade
entre os dois sexos; cria-
ram condições, objecti-
vas para que nos reu-
níssemos aqui, para lan-
çar as bases da organi-
zaçáo da Mulher gui-
neense, numa fase qua-
litativamente superior"'.

*Mas se, aparentemen-
te, essas condições esta-
vam reunidas, não nos
podiamos confiar so-
ment-. nas aparências.
Havia que aprofundar
tal facto através de uma
anáIise tão profunda
quanto possível da-rea-
lidade em que está inse-
rida a mulher guineen-
se. Essa análise teria
ainda que ser enriqueci-
da com uma ampla dis-
cussão do seu conteúdo,
de modo a eu€ se torne
um alicerce firme de su-
porte da nossa organiza-
Ção".

AS RELAÇÕES
INTER,NACIONAIS
I

A inserção da organi-
zação das mulheres da

Guiné-Bissau na comu-
nidaCe dos povos mere-
ceu uma atenção espe-
cial da Secretária da
CNMG, que exprimiu a
solidariedade milttante
com os povo/s e, particu-
larmente, com as mulhe-
res emluta contra
opressão e exploração.

*Estamos com as nos-
sas irmãs da Namíbia
e da Africa do Sul -
drsse a prrmelra drlgen-
te da CNMG - que lu-
tam em condições difí-
ceis para se libertanem
da opressão do régime
racista que, ilegairnen-
t€, preside ots destinos
dos seus paíseso. E de
uma forma global, ..na
América Latina a mu-
ther destaca-se na luta
contra os regimes, dita-
tcriais- (...) por isso,
também *a Frqnte Poli-
,sário, OLP, a Fretilin e
os outros movimentos
que lutam pela justiça
social triunfarão, esta-
mos certds dissoo.

PROGR,AMA
DO CONGRESSO
t'

Conforme a ordem de
trabalhosr exposta no
programa do congresso'

n:alizou-se ontem a ses-
são inaugural que con-
tou com a presença do
Secretário-Geral do
PAIGC e demais diri-
gentes do Partido e Es-
tado. Na mesma sessão
foi apre¡entada e apro-
vada a proposta da com-
posição da Presidência
pela Comissão Prepara-
tória. Seguiu-se a alo-
cução do Presidente do
C.ongresso e o assalto
dos pioneiros *Abel
Djassi-; eleições do Se-
cretariado e das diver-
sas Comissões que ori-
entarão os trabalhos;
apresentação do Relató-
rio da Comissão de
Mandatos, do Relató-
rio do CNMG; termi-
nando esta sessão inau-
gural com o discurso do
Secretário-Geral do
PAIGC.

Na sessão da tarde de
ontem; as delegadas es-
trangeiras, e as organi-
zações de massas do
Partido apresentaram
as.suas mensagens ao
Congresso e apresenta-
ção do Regulamento In-
terno pela Presidente

do Congresso. À noite
teve lugar a apresenta-

ção de uma peça teatral
pelo Ballet Nacionan
..Estaéa nossaPátria
amada*.

Para asr sessões de ho-
je, àia 4 de Novembro,
prevê-se, na sessão da
manhã, aprovação do
Regulamento Interno,
apresentaeão da Compo-
siqão das domissões. No
período da tardre, reu-
nião Plenária, reunião
da,s Comissõës para aná-
lise dos Estatutos e Pro-
grâma. E para amanhã
de manhã, continuação
dos trabalhos e, no pe-
ríodo da tarde, deposi-
ção de coroa de flores
no Mausoléu Amílcar
Cabral e na Praça Titi-
na Silã, seguido de um
sa-rau cultur¡l à ngite,
no salão dos Congressos.

Nos Íntervalos e nas
horas liwes,,"ão também
proporcionadas às, con-
gressistas e convidadas,
estrangeiras uma série
de visitas. a locais his-
tóricos, turísticos, às
unidadqs económicas
nos d,iversos'pontos do
paÍs, assim como atrac-
ções culturais e despor-
tivas.

Gonutes$o du orgunilüCfio püm 0 Bnquüürilmcnlo
du lrlulhff no desemlrolu¡mßnlo

O PAIGC

dar-vos-li

o geu aDoio

lncondicional
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